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Atrelado a prática do livre comércio entre as nações, está o uso de políticas de defesa 
comercial como forma de protecionismo, com destaque para as medidas de natureza 
antidumping, compensatória e salvaguarda. Estas medidas são adotadas pelos países a 
fim de proteger a sua economia doméstica, por meio da imposição de barreiras para 
dificultar a entrada de produtos estrangeiros. Neste contexto, o estudo objetivou 
identificar e analisar as medidas de defesa comercial que foram aplicadas pelo governo 
brasileiro no período de 2003 a 2012. Metodologicamente, foi realizada uma pesquisa 
descritiva, bibliográfica e documental, com abordagem qualitativa. O universo 
envolvido na pesquisa foram os relatórios anuais desenvolvidos pelo Departamento de 
Defesa Comercial Brasileira (DECOM) do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior (MDIC) no período supracitado. A pesquisa foi desenvolvida em três 
etapas: i) identificação das medidas de defesa comercial; ii) países afetados pelas 
medidas; e iii) classificação do direito aplicado pelas medidas de defesa comercial. 
Verificou-se que a cada ano vem crescendo o número de medidas comerciais aplicadas 
pelo governo brasileiro, e que estas na sua maioria, são de natureza antidumping, 
seguida das medidas compensatória, salvaguarda e anticircunvenção que apresentou 
uma pequena participação na composição final. Ocorre uma maior concentração de 
medidas aplicadas para os continentes da Ásia, Europa e América. Quanto aos países 
atingidos, destaca-se a primeira posição para a China, que em número de medidas 
obteve mais que o dobro do segundo colocado, Estados Unidos da América, seguido da 
Índia, Alemanha e México. Observou-se uma maior concentração da utilização dos 
direitos de alíquota específica fixa e alíquota ad valorem. Pôde-se notar também, que 
durante o período de análise, houve uma conversão em relação à quantidade de 
utilização destes direitos aplicados. Até 2004 as medidas ad valorem eram responsáveis 
por um maior número de medidas aplicadas, e em 2005, este número se igualou aos das 
alíquotas específicas fixas. A partir de 2006, estas últimas passaram a obter uma maior 
concentração das medidas vigentes. Das mercadorias protegidas destacaram-se os 
insumos e matérias-primas destinadas aos setores do plástico, têxtil, químicos, 
siderúrgico e industrial. 
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